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Fonologia, estilo e expressividade

Darcilia Simões e Aira Suzana R. Martins (UERJ)

1. Introdução

A camada fonológica das línguas sempre foi objeto de estudo dos iniciados. O usuário comum não presta atenção no material fonêmico com que opera, e o ensino da língua sempre reduziu o estudo fonológico à classificação dos sons. Os estudos superiores da língua ocupam-se da camada fônica, contudo, ainda está bastante restrito o espaço reservado aos estudos fonológicos, uma vez que não se tem explorado suficientemente o valor expressivo-impressivo dos sons de modo a tornar seu estudo mais atraente. Observada a camada fônica da língua como objeto de beleza e riqueza, seu estudo acaba por tornar-se mais produtivo. O pesquisador passa a alargar a visão do objeto, não apenas como unidade sonora ou unidade mínima distintiva, mas como ingrediente da produção textual, integrante do seu potencial significante e potente na construção da semiose textual.

2. A iconicidade na camada fônica.

Como anunciamos no resumo, nossa abordagem pauta-se na semiótica norte-americana de Charles Sanders Peirce; e a teoria da iconicidade é por nós aplicada no sentido de captar nos textos as marcas sígnicas que podem conduzir o leitor à mensagem básica lá inscrita. Nessa ótica, tomamos os fonemas da língua como signos sonoros (verbais vocais) representáveis na escrita, cuja combinação dá origem a novos signos sonoros mais complexos (sílabas, vocábulos, grupos de força, etc.), passíveis de uma análise a que chamamos fonossemiótica, ou seja, uma interpretação por meio da qual os fonemas (ou outra unidade fônica superior) seja observada em seu potencial icônico ou indicial. 

Observe-se o que dizem Simões
 & Martins acerca de ícone e índice:

O ícone, ligado à primeiridade, representa formas e sentimentos, tendo, por isso, alto poder de sugestão. Existe, nessa categoria, similaridade entre representâmen e objeto. São exemplos de ícones as pinturas, os diagramas, as fórmulas algébricas e as metáforas.

O índice pertence à categoria da secundidade pelo fato de estabelecer uma relação de causalidade, temporalidade e espacialidade entre o representâmen e o objeto. Podemos reconhecer como índices o cata-vento, um grito de socorro, os nomes próprios, os pronomes pessoais e as metonímias.

Para esclarecer, lembramos que, na perspectiva peirceana, o signo é constituído de três elementos (cf. Simões & Henriques
, 2002:25): 

Segundo Peirce
, um signo é um signo quando há alguém que possa interpretá-lo como signo de algo. Assim, um signo (ou representâmen), ao criar na mente de alguém um signo equivalente ou mais elaborado (no sentido do desenvolvimento), estará criando um interpretante, e a coisa representada recebe a designação de objeto. É isso que forma a relação triádica de signo. 
 

No nível fônico, a produção de ícones e índices se faz por meio do potencial expressivo ou impressivo resultante das escolhas fonemáticas. Em nossos estudos, temos privilegiado o texto rosiano porque, para nós, Guimarães Rosa talvez seja o autor que mais tem provocado o estranhamento no receptor, reação tão esperada pelo artista do mundo contemporâneo (cf. Simões & Martins, 2001). 
Em um trabalho intitulado A construção fono-semiótica dos personagens de “Desenredo” de Guimarães Rosa
, Simões demonstrou a virtualidade fonêmica construída por Rosa, vejamos:

O PAPEL DAS CONSOANTES. 

A primeiro personagem a aparecer é JÓ JOAQUIM que traz em seu nome a reiteração da figura de JÓ a partir da repetição dessa sílaba. Contudo, a metafonia presente serve de índice para as nuanças de diferenciação detectáveis no “novo Jó”: JÓ /ó/ JOaquim /o/ 

Observe-se que pela própria ordem de apresentação no segmento fônico—em primeiro lugar aparece o homógrafo /z,ó/, conforme o mito judaico que remonta aos primórdios da História—vê-se um Jó diferente, inclusive com prenome duplo. E esse nome apresenta uma estrutura silábica complexa, porém, do tipo cV—livre, destravada, aberta, como era o JÓ bíblico em seu comportamento. 

A transformação do JÓ num outro se anuncia com o fechamento do timbre da vogal posterior média; e se consolida na incorporação de mais uma sílaba àquela. Um segmento fônico mais extenso e de estrutura fônica mais complexa -- /kiN/-- se liga a /z,ó/ por intermédio de uma sílaba do tipo V -- /a/, formando o nome composto: JÓ JOAQUIM, cuja transcrição fonológica é a seguinte: /z,ó/ /z,o a ‘kiN/. 

Essa estrutura sugere possíveis alterações de comportamento se compararmos os dois jós: o bíblico e o rosiano. 

Como é possível depreender do transcrito, a autora procedeu à análise do conto a partir dos seus personagens, e à análise destes a partir de seus nomes, ou da configuração fonológica dos mesmos.

Nessa ótica, percebe-se uma análise semiótica – o fonema como signo – fundada numa descrição funcionalista dos componentes fônicos dos significantes.

3. A descrição fonêmica num prisma funcional

Como se viu no excerto da análise de “Desenredo”, os valores fônicos são deduzidos (ou induzidos) com base na estrutura do vocábulo e, por conseguinte, da localização do fonema, do que resultam suas funções e valores. As funções podem ser definidas segundo o tipo de análise em realização. Em nosso caso, buscamos funções semióticas e estilísticas que nos permitam perscrutar os signos e tentar desvendar o caminho percorrido pelo enunciador na construção do texto.

Segundo esta ótica, a estruturação fônica da língua portuguesa — fonemas, sílabas e acentos — podem ser tomados como ícones ou índices, porque se prestam a representar a força expressional ou recurso impressivo que atuam sobre o receptor do texto e o conduzem durante a leitura (facilitando-lhe ou dificultando-lhe a interpretação). Por meio do levantamento das qualidades fônicas e de seus valores-funções expressivos e impressivos, buscamos propor uma leitura para o conto Meu tio, o Iauaretê. Focalizando sobretudo a onomatopéia e a sugestão. Em nossa análise, procuramos apontar metaplasmos funcionais — os que decorrem da participação do fonema numa estrutura vocabular ou fraseológica — e os literários — aqueles que são deliberadamente produzidos pelo autor do texto. Ao lado disso, procuramos apontar a significação fonêmica no âmbito da neologia. 

4. Exemplo de análise fonoestilístico-semiótica do conto Meu tio o Iauaretê.
4.1. Um resumo da história narrada por G. Rosa

Meu tio, o Iauaretê é um longo monólogo-diálogo em que o protagonista, um onceiro que vivia isolado nas gerais, pergunta e responde ao interrogatório que fazia a um visitante.

O matador de onças, que se apresenta como um mestiço, filho de branco com índia, certo dia, recebe no sítio em que estava instalado, a visita de um viajante que se dispersara de seus companheiros. Enquanto bebe cachaça, o bugre das onças conta como chegara àquela região. Sua função no local era acabar com as onças, mas, à medida que se identifica com elas, começa a protegê-las, passando a rejeitar a civilização e, com isso, ao invés de abater os animais, começa a matar homens. 

Sua fala é acompanhada de um grande arrependimento por já ter, a princípio, matado os felinos que ameaçavam a segurança dos moradores das redondezas. A partir do momento em que percebe sua grande afinidade pelas onças, passa a tratá-las com grande carinho; conhecendo uma a uma pelo nome. Tinha especial afeto por uma fêmea a quem chamava Maria-Maria. Não permitia que nenhum macho se aproximasse dessa fêmea; e a fala do personagem sugere que esse animal substituía a figura feminina em sua vida.

A leitura deste conto exige do leitor a participação ativa no processo de significação. A construção da narração se sobrepõe à ação dos personagens. A linguagem faz com que o leitor se coloque diante do personagem que se forma e se transforma à sua frente, assim como as cenas que compõem a narrativa.

A história, narrada numa linguagem inovadora em que se misturam neologismos, arcaísmos, tupinismos, interjeições e onomatopéias (associadas a ruídos e rugidos) mostra a oncificação do bugre: transformação gradativa do homem em onça. 

A combinação de todos os recursos lingüísticos produzem um sem-número de efeitos responsáveis pela representação icônica das cenas na mente interpretadora do leitor. As palavras que se narram em de Meu tio o Iauaretê se assemelham a pinceladas de tinta que, aos poucos, formam uma paisagem diante de um espectador. 

A grande inovação de Guimarães Rosa neste conto é que a construção da narração se sobrepõe à ação dos personagens. Os personagens ou as cenas não são descritas, elas se vão mostrando, aos poucos, cinematograficamente, ao leitor.

O título do texto é um elemento indicial da ruptura com o mundo dos homens, representada pelo onceiro, que acaba por assumir parentesco com as onças: Meu tio o Iauaretê (jaguaretê, iauaretê ( onça, jaguar, do tupi yaware’te, onça verdadeira). 

Por esse motivo, à medida que ia revelando, sob efeito da bebida, a verdadeira causa da morte das pessoas, que, inicialmente era atribuída à doença, não sentia qualquer remorso, ao contrário, justificava: Ele inda tava vivo, quando caiu lá embaixo, quando onça Porreteira começou a comer... Bom, bonito! Eh, p’s, eh porã! Erê! Come esse, meu tio... (fl. 849)

O mundo do personagem — o bugre onceiro — é regido pelas leis naturais; logo, os homens seriam o alimento, o meio de sobrevivência das onças da região.

4.2. A análise da camada fônica do conto

Ao desenhar verbalmente o universo sertânico, G. Rosa, usando habilmente a palavra, modela a expressão com a propriedade de um artista plástico. Faz dos sons da língua portuguesa a matéria-prima com que constrói cenário e personagens, dando-se o requinte da produção sonoplástico-musical por meio da qual o leitor pode assistir às cenas como se fora em filme ou peça teatral.

Por isso, na intenção de colorir o estudo da fonologia portuguesa, deixamos o espaço da metalinguagem teorizante para examinar o potencial sonoro de nossa língua numa perspectiva desbravadora e lúdica. 

Dizemos desbravadora por nascer de um trabalho de interpretação textual no qual, fundados na semiótica de Peirce, tentamos levantar os valores icônicos, indiciais e simbólicos dos fonemas e de suas combinações silábicas. Dizemos lúdica por considerarmos o ludismo como característica dos processos investigativos, uma vez que desafiam nossa inteligência, fazendo-nos criar estratégias de ação que nos levem à consecução dos objetivos traçados para tal aventura. 

Assim, a análise que apresentamos a seguir tem por meta entender o esquema fônico de nossa língua por meio dos usos praticados pelo artista que, melhor que qualquer usuário, sabe explorar o potencial dos signos.

4.3. A onomatopéia e a sugestão. 

Numa narrativa de cenas sertânicas, nada mais oportuno que a presença das onomatopéias. Estes signos (ora ícones – quando imitativos; ora índices – quando sugestivos) prestam-se à construção sonoplástica das cenas, dando-lhe realces de verossimilhança e dinamizando o texto. 

Chamamos de interjeições-onomatopaicas os signos imitativos ou sugestivos que intercalam o uso lexical dicionarizado presente na fala do personagem, funcionando não só como marcadores conversacionais, mas sobretudo como componentes imagéticos na construção do personagem.

O onceiro da história, com sua fala rude e, de certa forma precária, é construído por meio de um discurso-texto estruturado em bases onomatopaicas, por meio do que se torna possível vê-lo a um só tempo como homem rude e homem-onça.

Vejamos: 

Hã-hã. Isto não é casa...É. Havéra. Acho. Sou fazendeiro não, sou morador... Eh, também sou morador não. Eu ( toda parte. Tou aqui, quando eu quero eu mudo. É. Aqui eu durmo. Hum. Nhem? Mecê é que tá falando. Nhor não...Cê vai indo ou vai vindo? (fl. 825) 

(...) Tá bom, dei’stá! Quero relógio nenhum não. Dei’stá. Pensei que mecê queria ser meu amigo... Hum. Hum-hum. É Hum. Iá axi. Quero canivete não. (...) (fl.828)

Vem calada, vem comer. Mecê carece de ter medo! Tem? Se ela urrar, eh, mocanhemo, cê tem medo. Esturra – urra de engrossar a goela e afundar os vazios... Urrurrú-rrrurrú... Troveja, até. Tudo treme. Bocão que cabe muita coisa, bocão duas-bocas! Apê! (fl. 828)

Observe-se que os elementos grifados nos excertos — Hã-hã. Hum. Nhem Hum. Hum-hum. Hum — são construídos com sons guturais, aspirados, nasalados, palatais. Esta escolha demonstra a consciência lingüística do autor no que tange ao potencial imitativo-sugestivo de tais qualidades sonoras na representação de um ambiente hostil, animalizado. O som gutural — no português representado pelas velares e uvulares, sobretudo as oclusivas — aproximam-se dos ruídos captáveis da natureza, grunhidos animais, estalos, batidas, etc. O som aspirado — via de regra produzido como uvular — acaba sendo uma variante gutural, talvez abrandada pela maior porção de ar necessária à sua produção. Os sons nasalados e os palatais sugerem a sonorização característica das cavernas, dos interiores; sons recuados e abafados. Os palatais, além disso, geram impressões de mastigação, logo, aproximam-se dos sons primais.

Na mesma passagem tem-se a ocorrência da consoante vibrante (esturra-urra) seguida da consoante gutural surda (engrossar/goela), culminando com a omomatopéia que imita o rugido da onça. Finalizando, temos a presença da oclusiva dental surda sugerindo o fungado do animal (troveja/tudo/treme) que se repete ao longo da narrativa por meio da onomatopéia n’t, n’t, que sugere a mastigação, a degustação, ações realizadas na boca, e a onomatopéia serve de índice do perigo de ser devorado pelas onças:  Eu xingo! Tiss n’t, n’t; ... (fl. 832 ): Se deixar, eu bebo até o escorropicho. N’t, m’p, aah... (fl..834)

Como podemos ver, a onomatopéia n’t tem a variante m’p, que intensifica, talvez, o efeito de mastigação de n’t. Pelo fato de o primeiro fonema ter mudado seu ponto de articulação, o segundo tornou-se bilabial como o primeiro.
As interjeições que aparecem no conto contribuem para a ambientação da história, produzindo o efeito da excitação constante na vida repleta de riscos do personagem: 

 (...). Onça vem. Heeé! Vem anda andando, ligeiro, cê não vê o vulto com esses olhos de mecê. Eh, rosna, pula não. Vem só bracejando, gatinhando rente. Pula nunca, não. Eh( ela chega nos meus pés, eu encosto a zagaia. Erê! (fl. 832)

A imagem sugerida pelo número abundante de interjeições, onomatopéias, vocábulos tupis vai-se intensificando ao longo do texto até imitarem a fala da onça em que o homem se transforma diante de seu interlocutor. A grande transformação começa a ocorrer nas últimas linhas do penúltimo parágrafo: ... Eu ( Macuncozo... Faz isso não, faz não... Nhenhenhém... Heeé!...(fl. 852)

O final da narrativa sugere que o interlocutor, para se defender, atira no onceiro que se transformara em onça. No início do parágrafo aparecem algumas palavras completas, compostas de vogais e fonemas consonantais vibrantes, que vão desaparecendo e dando vez a fonemas guturais, culminando com interjeições que sugerem o uivo da onça: Hé ... Aarrâ ... Cê me arrhoôu ...Remuaci ... Rêiucàanacê ... Araaã ... Ui ...Ui ...Uh ...uh ...êeêê ... êê ... ê ... ê...(fl. 852)
4.4. Metaplasmos funcionais e literários. 

Entendemos como metaplasmos funcionais, aqueles que ocorrem nas variantes lingüísticas e que, portanto, caracterizam falantes diferenciados. E por metaplasmos literários, entendemos os que são construídos pelo autor, com o objetivos de dar cores mais fortes ao texto na caracterização de certo personagem ou cena.

Os metaplasmos que ocorrem no texto funcionam também como elementos indiciais da fala sonsa do onceiro: em aspra temos a síncope da vogal e, provocando o desaparecimento da sílaba postônica (áspera>aspra). No verbo preguntar e no adjetivo fromoso vemos a metátese em que a mudança de posição da vogal criou o grupo consonantal pr para perguntar e fr para formoso. O autor emprega também a forma verbal estralar como uma variante de estalar, que sofreu o acréscimo do fonema vibrante /r/, fenômeno denominado epêntese. Observa-se, a partir dos exemplos apresentados, que a mudança de posição do fonema vibrante, dando origem a grupos consonantais como pr, tr, fr, contribuem para a ambientação sonoplástica das cenas narradas, produzindo a idéia perigo iminente, movimento brusco, ruído inesperado e fuga. Fenômeno inverso ocorreu com a palavra percura; o grupo consonantal pr se desfez, motivando a transformação da vogal posterior fechada em anterior (procura>percura). Em aperceiando, que aparece com a variante apreceio, também se observa o mesmo fenômeno, sendo, porém, mantida a vogal e. Nesse verbo, temos outra alteração fonológica, comum em várias formas verbais presentes na narrativa: os verbos em –iar se apresentam flexionados como verbos com terminação em –ear (vareia, arrupeio, desarreia, principeia). 

A palavra cruz, no texto, aparece também na forma curuz, exemplo de anaptixe ou suarabácti, um tipo especial de epêntese, em que o grupo consonantal se desfez com a intercalação da vogal alta, fechada u, fazendo surgir uma outra sílaba na palavra. O emprego dessa forma como uma interjeição se justifica perfeitamente no contexto: Fui indo pra lá, fui vendo: curuz! De toda banda, ladeza da chapada, tinha rastro de onça... (fl. 850). A reação do personagem diante da cena se apresenta iconicamente ao leitor por meio da desse vocábulo. A intercalação do u, alongando graficamente a palavra, produziu o efeito expressivo de recriar o estado de estupefação do onceiro.

Em ridico houve a queda de uma sílaba, passando a palavra de proparoxítona a paroxítona (ridículo>ridico). Esses metaplasmos observados são, na verdade, formas arcaicas da língua que ainda podem ser verificadas na linguagem simples do homem sertanejo, sendo, por isso considerados metaplasmos funcionais.

Paralelamente, o autor faz criações vocabulares por meio de operações semelhantes às que se verificam na língua em geral, produzindo um efeito bastante interessante no texto.

Palavras como desonçar, destemece, despulo e repulo, não-dicionarizadas, foram criadas por meio de processo que ocorre na gramática da língua, em que os vocábulos se constróem a partir do acréscimo do prefixo –des e –re, conhecido como prótese, servindo para caracterizar a fala do personagem. Vejamos os efeitos que produzem na narrativa:

Hum, o couro dela é custoso pra se firmar, escorrega que nem sabão, pepego de quiabo, destremece a torto e a direito...(fl. 834)

Pula de lado, muda o repulo no ar. (fl. 830)


        Nhô Nhuão Guede me mandou ficar aqui, mor de desonçar este mundo todo. (fl. 827)

É interessante observar a originalidade da forma desonçar,  em que, inicialmente, o substantivo onça transformou-se em verbo para receber o prefixo –des. Vemos que os prefixos são formados por consoantes oclusivas e vibrantes, acompanhadas de vogal fechada, compondo o cenário em que se ouvem ruídos violentos de batidas e rugidos, que produzem a sensação de temor .

Além de produzirem todos os efeitos comentados, essas formas são absolutamente adequadas ao texto, pelo fato de contribuírem reforçar a idéia de limitação vocabular do personagem, e a natureza quase telegráfica dos enunciados. Uma palavra como desonçar é capaz de substituir uma sentença, além de ser um índice para o leitor do caráter ingênuo do personagem,  desprovido de qualquer sentimento ético ou moral. 

Outro exemplo interessante de metaplasmo é o que deu origem ao vocábulo alprecata. Temos registradas no dicionário (cf Ferreira, 1986).as palavras alparcata, alpargata e alpergata. Guimarães Rosa preferiu a forma alprecata, em que se vê a metátese, ou seja, a transposição do fonema vibrante, provocando o surgimento do grupo consonantal –pr.

Vemos, portanto, que as inovações lingüísticas introduzidas por Guimarães Rosa podem ser observadas em vários níveis. Ele não só promove a revitalização a língua, empregando termos do português arcaico, como também submete o léxico disponível a mecanismos de transformação (metaplasmos( semelhantes àqueles pelos quais passou a língua. As transformações por metaplasmos por que passam as palavras numa obra de ficção podem ser consideradas metaplasmos literários.

4.5. A significação fonêmica no âmbito da neologia.

O fenômeno da neologia consiste na produção de novas formas lingüísticas com o objetivo de designar seres, entes e objetos mais ajustadamente do que o que permite o léxico até ali existente. A forma neológica, portanto, pode ocorrer no plano morfofonêmico, no plano mórfico, no plano semântico, etc.


O texto rosiano é um manancial de inovações lingüísticas. O autor não só cria vocábulos novos, como também renova o significado de itens lexicais preexistentes ao seu texto. Em Meu tio o Iauaretê, a neologia ganha uma aparência especial ao nascer de cruzamentos lingüísticos entre formas vernáculas e formas de língua indígena característica do sertão nacional.


Podemos destacar do texto alguns exemplos de neologismos oriundos do cruzamento do português com a língua tupi, como, por exemplo,  o vocábulo sejuçu que aparece na passagem: Sejuçu já tão alto, olha as estrelinhas dele... Eu vou dormir não, tá quage em hora d’eu sair por aí.. (fl. 836). Essa forma, segundo Nilce Sant’Anna (2001), criada a partir do tupi seixu entendida como constelação, sofreu uma sonorização da consoante palatal -x, formando um jogo de oposição de consoantes surdas e sonoras -s/-j / ç acompanhadas de vogais que se tornam altas e fechadas ê/u/u, sugerindo o uivo do animal que se dá na presença das estrelas.


Dentre os inúmeros neologismos onomatopaicos formadas a partir da língua tupi, podemos citar a palavra ciririca, formada a partir do vocábulo tupi siriri, que significa deslizar. Vemos que o fonema linguodental surdo /s/ é representado pelo signo –c, que também representa o fonema oclusivo velar /k/, formador do radical do verbo ciriricar; Debaixo da zagaia, ela escorrega, ciririca, forceja (fl. 833). A escolha do signo –c pode ter sido, talvez, por questões de sentidos que a recorrência do grafema pode sugerir na apresentação icônica da palavra, já que ocorre a repetição do grafema –r. O fonema vocálico /i/, que sugere estreiteza, associado ao fonema linguodental dá idéia de uma ação realizada com certa delicadeza para ser concluída por meio da força, que está representada pelo fonema /k/, indicando uma ruptura com alargamento representado pela vogal aberta a, conforme o próprio enunciado revela.


O metaplasmo também pode participar da construção neológica. Na passagem: Vi que ela tava secando leite, vi o cinhim dos peitinhos...(fl 835), a palavra cinhim, que pode ser associada a sino, do latim sinu- que significa curvatura, sinuosidade, seio (cf. Cunha, 1998) recebe o sufixo de diminutivo –im . Nesse vocábulo, a recorrência da vogal -i sugere a idéia de pequenez, estreiteza, delicadeza reforçada pela consoante bilabial –m.
 O ritmo, a musicalidade das construções inusitadas que aparecem na fala do onceiro dão uma característica especial ao texto. Até mesmo o absurdo de fato um relatado é amenizado, parecendo, muitas vezes, engraçado, graças ao tratamento especial que a palavra recebe: 

Ela põe a mão pra a frente, enorme. Capim mexeu redondo, balançadinho, devagarim, mansim: é ela. Vem por dentro. Onça mão ( onça pé ( onça rabo... Vem calada, quer comer. Mecê carece de ter medo? Tem? Se ela urrar, eh, macanhemo, cê tem medo. Esturra-urra de engrossar a goela e afundar os vazios. Urrurru-rrrurru... Troveja, até. Tudo treme. (fl. 828)

Vemos, na segunda oração, a incidência da vogal nasal palatal fechada, em que o autor faz uso do registro popular da língua, com o emprego do sufixo de diminutivo -im, para efeito de rima: capim, balançadinho, devagarim, mansim; também explora o efeito produzido pela alternância de fonemas orais e nasais, abertos e fechados: vem/dentro, onça/mão, onça/pé, onça /rabo. Mais adiante ocorre a incidência da vogal anterior semifechada: mecê/ter/medo. 

Observa-se a preferência pelo sufixo im em detrimento de inh, como vemos em outras passagens: pouquim, dinheirim, devagarim, oncim, jaguaraim, cinhim e muitos outros. 

A preferência por esse sufixo se justifica, no texto, pelo fato de essa forma ser um índice da fala ingênua do homem do sertão, reforçando a dualidade que existe no texto, em que o personagem ora vela, ora revela, ora se apresenta como um ingênuo caipira, ora se revela astucioso matador de homens: ...Mas então agora pode me dar canivete e dinheiro, dinheirim. Relógio quero não, tá bom, tava era brincando. Pra quê que eu quero relógio? Não careço...(fl. 828) 

Segundo Haroldo de Campos (1991), que aproxima o estilo rosiano do estilo de Joyce, o autor mineiro consegue criar, da revolução que promove com a palavra, um fato novo, alimentado em latências e possibilidades peculiares da nossa língua, conseguindo, com isso, promover uma profusão de efeitos. Em Meu tio o Iauaretê, o escritor, além de inovar, manipulando a língua a partir de todas as possibilidades que oferece e resgatando as construções arcaicas, introduz um elemento que desempenha um papel não apenas estilístico, mas sobretudo fundamental para a composição do conto, que é o idioma tupi. Os tupinismos são os elementos indiciais que conduzem o leitor a perceber a identidade do onceiro com os animais. Sua fala é entremeada de interjeições e onomatopéias que revelam a estranha convivência do personagem com as onças da região. Sua fala é um misto de português com língua tupi. As palavras desse idioma, juntamente com as onomatopéias que lembram os ruídos próprios da onça, revelam o outro lado do personagem.

O termo nhem, que, segundo Antenor Nascentes (1966), corresponde ao verbo falar em português, adquire inúmeras funções. O narrador inicia sua fala empregando o termo como uma interjeição, que poderia ser substituído pelo nosso hein: ...Assopro o fogo. Nhem? Se essa é minha,  nhem? (fl. 825) Mais adiante esse termo aparece reduplicado com a mesma função: ...Nhenhem? Eu cacei onça, demais. Sou muito caçador de onça...(fl. 827)

O mesmo elemento aparece no neologismo jaguanhém, que corresponderia ao vocábulo jaguaretê (onça) aglutinado à forma nhem, que tem uma variante com a duplicação dessa palavra: jaguanhenhém, imitando a fala da onça: ... Ela falava comigo jaguanhenhém, jaguanhém...(fl. 846) ; Mãe lambe, lambe, fala com eles, jaguanhenhém, alisa, toma conta.(fl. 844)

É interessante observar que o personagem faz uma espécie de “tradução” da fala tupi ou da linguagem da onça para seu interlocutor: ...Marido falava bobagem, em noite de lua incerta ele gritava bobagem, gritava, nheengava.(fl. 831).. Nessa forma,  que se flexiona como verbo, parece que a vogal i funciona como uma desinência de pretérito perfeito, como aparece na passagem: Miei, miei, jaguarainhém, jaguaranhinhenhém... (fl. 839)

Observa-se na fala do onceiro uma incidência de fonemas consonantais nasais, palatais, vibrantes e fonemas vocálicos nasais e fechados: manheceu, mecê, ‘manhã e nhor sofreram o processo de aférese para que sobressaísse o som nasal, semelhante ao barulho dos animais. O verbo pôr, por efeito estilístico, foi flexionado no pretérito perfeito com uma terminação palatal: ponhei. O neologismo munhamunhã, que, de acordo com Nilce Sant’Anna (2001), pode ter o sentido de pensar ou falar bobagem, pode ser empregada como um nome ou verbo: Ah, munhamunhã: bobagem! Tou falando bobagem, munhamunhando....(fl. 825) A consoante –j sofre palatalização em nomes como Nhuão e Nhoaquim .

4.6. Algumas palavras sobre o fazer de G. Rosa

Sabemos que Guimarães Rosa, em toda a sua obra, deixa transparecer um certo deslumbramento pela palavra. Ele tinha a preocupação de um artesão ao fazer a uma verdadeira pesquisa filológica ao empregar expressões arcaicas e explorar todas as possibilidades da língua para criar vocábulos e construções inusitadas. Essa característica especial da obra rosiana levou o crítico Oswaldino Marques
 a defini-la como um prosopoema (à moda de Guimarães Rosa) palavra que sugere a fusão das duas modalidades do texto: prosa e poema. O interesse maior de G. Rosa é a expressão do pensamento por meio da palavra exata, adequada. 

No conto Meu tio o Iauaretê o autor realiza uma verdadeira inovação, na medida em que a linguagem é responsável pela ambientação. A narrativa é entremeada de interjeições, onomatopéias, frases truncadas e telegráficas. Isso faz com que se produza o efeito de realidade na mente do leitor. 


Esse processo de narração faz com que o leitor tenha participação na construção do texto. Enquanto constrói o sentido na narração, tendo como referência suas experiências, acrescenta formas e significados aos vazios deixados pelo texto.

5. Conclusão
 Cremos que esta pequena análise tenha podido mostrar a importância dos estudos fonológicos, que, combinados com a interpretação semiótico-estilística, demonstra infinitas possibilidades de criação oferecidas pela língua, além de propiciar descobertas prazerosas por parte do aluno. Essa nova forma de investigação considera a camada fônica da língua um signo. Portanto, o levantamento das qualidades sonoras dos signos verbais torna possível desvendar os valores comunicativos inscritos nos textos. Isto porque tais qualidades servem de ícone, e mais adiante evoluem em índices que conduzem o leitor à mensagem do texto.

Essa forma de leitura, que possibilita o diálogo que os textos podem estabelecer com outras artes, permite uma apreensão total do texto, o que não é possível com as formas tradicionais de investigação.

Destarte, nossa proposta de uma fonologia em nova chave é a associação dos estudos fonêmicos aos semiótico-estilísticos com vistas a envolver estudioso e objeto num processo de trocas significantes, por meio das quais os textos tornar-se-ão objetos comunicativos cada vez mais eficientes. Cremos que a tomada de consciência do valor da camada fônica da língua e dos efeitos resultantes de um uso mais cerebral deste material poder resultar num processo de produção textual mais emocionante em função de sua eficiência comunicativo-expressiva.
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